
25  DE  ABRIL
A Revolução de 25 de Abril, também conhecida como Revolução dos Cravos, refere-se a um evento
da história de Portugal resultante do movimento político e social, ocorrido a 25 de abril de 1974, 
que depôs o regime ditatorial do Estado Novo, vigente desde 1933, e que iniciou um processo que 
viria a terminar com a implantação de um regime democrático e com a entrada em vigor da nova 
Constituição a 25 de abril de 1976, marcada por forte orientação socialista. Esta ação foi liderada 
por um movimento militar, o Movimento das Forças Armadas (MFA), composto na sua maior parte 
por capitães que tinham participado na Guerra Colonial e que tiveram o apoio de oficiais 
milicianos.Este movimento surgiu por volta de 1973, baseando-se inicialmente em reivindicações 
corporativistas como a luta pelo prestígio das forças armadas, acabando por atingir o regime 
político em vigor. Com reduzido poderio militar e com uma adesão em massa da população ao 
movimento, a reação do regime foi praticamente inexistente e infrutífera, registando-se apenas 
quatro civis mortos e quarenta e cinco feridos em Lisboa, atingidos pelas balas da DGS.O 
movimento confiou a direção do País à Junta de Salvação Nacional, que assumiu os poderes dos 
órgãos do Estado. A 15 de maio de 1974, o General António de Spínola foi nomeado Presidente da 
República. O cargo de primeiro-ministro seria atribuído a Adelino da Palma Carlos. Seguiu-se um 
período de grande agitação social, política e militar conhecido como o PREC (Processo 
Revolucionário Em Curso), marcado por manifestações, ocupações, governos provisórios, 
nacionalizações e confrontos militares que terminaram com o 25 de Novembro de 1975. 
Estabilizada a conjuntura política, prosseguiram os trabalhos da Assembleia Constituinte para a 
nova constituição democrática, que entrou em vigor no dia 25 de Abril de 1976, o mesmo dia das 
primeiras eleições legislativas da nova República. Na sequência destes eventos foi instituído em 
Portugal um feriado nacional no dia 25 de abril, denominado como "Dia da Liberdade".

No dia 24 de abril de 1974, um grupo de militares comandados por Otelo Saraiva de Carvalho 
instala secretamente o posto de comando do movimento golpista no quartel da Pontinha, em Lisboa.
Às 22h 55m é transmitida a canção E depois do Adeus, de Paulo de Carvalho, pelos Emissores 
Associados de Lisboa, emitida por João Paulo Diniz. Este é um dos sinais previamente combinados 
pelos golpistas, que desencadeia a tomada de posições da primeira fase do golpe de estado. O 
segundo sinal é dado às 0h20 m, quando a canção Grândola, Vila Morena de Zeca Afonso é 
transmitida pelo programa Limite, da Rádio Renascença,  que confirma o golpe e marca o início das
operações. O locutor de serviço nessa emissão é Leite de Vasconcelos, jornalista e poeta 
moçambicano. Ao contrário de E Depois do Adeus, que era muito popular por ter vencido o Festival
RTP da Canção, Grândola, Vila Morena fora ilegalizada, pois, segundo o governo, fazia alusão ao 
comunismo.  O golpe militar do dia 25 de abril tem a colaboração de vários regimentos militares 
que desenvolvem uma ação concertada. No Norte, uma força do CICA 1 liderada pelo Tenente-
Coronel Carlos de Azeredo toma o Quartel-General da Região Militar do Porto. Estas forças são 
reforçadas por forças vindas de Lamego. Forças do BC9 de Viana do Castelo tomam o Aeroporto de
Pedras Rubras. Forças do CIOE tomam a RTP e o RCP no Porto. O regime reage, e o ministro da 
Defesa ordena a forças sediadas em Braga para avançarem sobre o Porto, no que não é obedecido, 
dado que estas já tinham aderido ao golpe. À Escola Prática de Cavalaria, que parte de Santarém, 
cabe o papel mais importante: a ocupação do Terreiro do Paço. As forças da Escola Prática de 
Cavalaria são comandadas pelo então Capitão Salgueiro Maia. O Terreiro do Paço é ocupado às 
primeiras horas da manhã. Salgueiro Maia move, mais tarde, parte das suas forças para o Quartel do
Carmo onde se encontra o chefe do governo, Marcelo Caetano, que ao final do dia se rende, 
exigindo, contudo, que o poder seja entregue ao General António de Spínola, que não fazia parte do 
MFA, para que o "poder não caísse na rua". Marcelo Caetano parte, depois, para a Madeira, rumo 
ao exílio no Brasil. No rescaldo dos confrontos morrem quatro pessoas, quando elementos da 
polícia política (PIDE/DGS) disparam sobre um grupo que se manifesta à porta das suas instalações
na Rua António Maria Cardoso, em Lisboa.



A Revolução dos Cravos continua a dividir a sociedade portuguesa, sobretudo nos estratos mais 
velhos da população que viveram os acontecimentos, nas facções extremas do espectro político e 
nas pessoas politicamente mais empenhadas. A análise que se segue refere-se apenas às divisões 
entre estes estratos sociais. Extremam-se entre eles os pontos de vista dominantes na sociedade 
portuguesa em relação ao 25 de abril. Quase todos reconhecem, de uma forma ou de outra, que a 
revolução de abril representou um grande salto no desenvolvimento político-social do país.À 
esquerda, pensa-se que o espírito inicial da revolução se perdeu. O PCP lamenta que não se tenha 
ido mais longe e que muitas das chamadas "conquistas da revolução" se tenham perdido. Os 
sectores mais conservadores de direita tendem a lamentar o que se passou. De uma forma geral, uns 
e outros lamentam a forma como a descolonização foi feita. A direita lamenta as nacionalizações no 
período imediato ao 25 de abril de 1974, afirmando que a revolução agravou o crescimento de uma 
economia já então fraca.A esquerda defende que a o agravamento da situação económica do país é 
consequente de medidas então programadas que não foram aplicadas ou que foram desfeitas pelos 
governos posteriores a 1975, desfeitas as utopias da construção de um socialismo democrático.
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